
“Quem põe a mão no arado e olha para trás, não 
está apto para o Reino de Deus” (Lc 9, 62).

Esta é uma das exigências que Jesus impõe 
àqueles que desejam seguir-Lhe, e que deve ser re-
cordada como preparação para agosto próximo, 
mês das vocações.

“Pôr a mão no arado” é trabalhar na vinha do 
Senhor, consagrar a própria vida a Ele. Em outras 
palavras, significa viver fielmente a vocação que 
Cristo tem para nós — o estado de vida e a profissão 
específica —, oferecendo tudo para Sua maior glória 
e para a salvação dos irmãos.

“Olhar para trás” é apegar-se àquilo que distrai do 
trabalho para Deus e para o próximo. Neste ponto, 
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cada qual se examine! Pode ser “olhar” para a boa 
imagem pessoal, para o dinheiro, para alguma pessoa 
ou relacionamento que impossibilite uma verdadeira 
entrega ao Senhor. Os mais jovens, talvez, “olhem” 
com curiosidade para o mundo e suas possibilidades 
ilusórias, ou, ao contrário, para a falsa segurança de 
uma vida familiar bem estabelecida.

Todas essas coisas — vaidade, avareza, impure-
za de coração, soberba e covardia — denotam uma 
consagração imperfeita a Deus, falha na vivência da 
vocação e, consequentemente, um obstáculo para 
a felicidade terrena e eterna, pois “dificilmente um 
rico entrará no Reino dos Céus” (Mt 19, 23). 

Peçamos a Maria, consagrada ao Pai desde sua 
Imaculada Conceição, que nos ensine, mediante a 
oração e o discernimento, a sermos fiéis ao chama-
do de Cristo. Ela nos fará ver que, no lugar onde Ele 
deseja e do modo como Ele quer, cada um de nós é 
insubstituível.



pág. 2
jul/ago - 10

Santidade: vocação e 
missão do leigo na Igreja São Cura d’Ars: 

padroeiro dos párocosA vocação fundamental do cristão 
é a santidade de vida. Com efeito, “em 
Cristo, Deus Pai nos escolheu, antes da 
criação do mundo, para que sejamos 
sem mácula e santos perante Sua face” 
(Ef 1, 4). Cada qual deve desenvolver 
este chamado essencial em seu próprio 
estado de vida e profissão, lutando para 
adquirir a perfeição do amor e da graça, 
e assim assemelhar-se a Jesus.

Essa é, portanto, uma necessidade 
de todos os batizados. Não há profissão 
honesta ou estado de vida que impos-
sibilitem a santidade pessoal. Pois, “a 
vida corrente de um cristão que tem fé, 
quando trabalha ou descansa, quando 
reza ou dorme, em todos os momentos, 
é uma vida em que Deus está presente” 
(S. Josemaría). O Concílio Vaticano II 
sublinhou esta verdade, recordando 

que “todos os cristãos são chamados e 
obrigados a buscar a santidade e a per-
feição no próprio estado” (Lumen Gen-
tium nº 42). Não somente os padres e 
freiras devem ser santos, mas inclusive 
todos os leigos, a quem compete traba-
lhar “para a santificação do mundo a 
partir de dentro, como fermento” (nº 
31). E o próprio Jesus diz a cada um de 
nós: “Sede perfeitos, como vosso Pai ce-
leste é perfeito” (Mt 5, 48)! 

Santa Maria, a criatura que mais 
se assemelha a Deus Pai, nos ensina a 
cumprir esta missão. É Ela quem inter-
cede por todos os homens e mulheres, 
alcançando-nos o Espírito santificador 
e todas as graças de que necessitamos 
no caminho para Jesus. 

Por João Bechara Ventura — seminarista

catequese santoral

João Maria Batista Vianney nasceu 
em Dardilly, França, em 1786, filho de 
um criador de ovelhas. Com 20 anos 
começou a estudar para ser padre, mas 
foi recrutado para o exército. Deser-
tando, ele voltou para casa em 1810 e foi 
para o seminário de Lyon em 1813.

João foi ordenado por misericórdia 
de seu bispo, porque sua dificuldade 
com os estudos, especialmente com o la-
tim, língua exigida para a celebração da 
missa, comprometeria seu ministério. E 
tornou-se cura (padre), como pároco da 
minúscula comunidade de Ars, o cura 
d’Ars. Ele colocou como principal missão 
dedicar-se ao sacramento da Confissão 
e passou, até o final de sua vida, cerca 
de 18 horas por dia atendendo os fiéis, 
que vinham aos milhares das cidades 
vizinhas Ele era dotado de um espírito 
de discernimento e lia as almas, con-
seguindo que católicos relapsos voltas-
sem a ser bons e devotados cristãos. Ele 
também construiu um santuário a Santa 
Filomena, que logo tornou-se um centro 
de peregrinação, e também um lar para 
crianças abandonadas.

Por 30 anos, João sofreu vários 
ataques, alguns de seus colegas padres que 
o acusaram de ser muito ignorante para 
a paróquia que administrava. Mas mais 
tarde, reconhecido como o melhor pároco 
da região, ele recusou todas as honras e 
promoções que lhe foram oferecidas.

João Maria Vianney morreu em 
1859 e foi canonizado em 1925. Re-
centemente, o Papa Bento XVI o proc-
lamou padroeiro de todos os sacerdotes. 
Sua festa é celebrada no dia 4 de agosto.

“Depois de Deus, o sacerdote é tudo.”

“Ninguém pode recordar um 
benefício recebido de Deus, sem 

encontrar, ao lado desta lembrança, 
a figura de um padre.”

“Quem coloca Jesus no Sacrário? 
O padre. Quem acolheu nossa alma 
na entrada da vida? O padre. Quem 
alimenta nossa vida na peregrinação 
terrestre? O padre. Quem prepara 
nossa alma para comparecer diante 
de Deus? O padre. É o padre quem 
dá continuidade à obra da redenção 

na terra.”

“O padre deve estar sempre pronto para 
responder às necessidades das almas.”

“No lugar onde não há mais o padre 
não há mais o sacrifício da missa.”

“Quando alguém quer destruir a 
religião, sempre se começa por 

atacar e destruir o padre.”

“Quanto é triste um padre que não 
tenha vida interior. Mas, para tê-la, 

é preciso que haja tranquilidade, 
silêncio e o retiro espiritual.”

“O que nos impede de sermos 
santos, a nós, os padres, é a falta 
de reflexão. Nós não encontramos 
em nós mesmos, não sabemos o 
que estamos fazendo. O que nos 

falta é a reflexão, a oração e a união 
com Deus.”

para refletir: frases de São João Maria Vianney
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O sacerdote faz o que nenhum
ser humano pode fazer por si mesmo

Queridos irmãos no ministério sac-
erdotal, queridos irmãos e irmãs, o Ano 
Sacerdotal que celebramos, 150 anos 
depois da morte do Santo Cura d’Ars, 
modelo do ministério sacerdotal em 
nossos dias, chega ao seu fim. Nos dei-
xamos guiar pelo cura d’Ars para com-
preender de novo a grandeza e a beleza 
do ministério sacerdotal.

O sacerdote não é simplesmente 
alguém que detém um ofício, como 
aqueles de que toda a sociedade neces-
sita, para que possam se cumprir nela 
certas funções. Ao contrário, o sacer-
dote faz o que nenhum ser humano 
pode fazer por si mesmo: pronunciar 
em nome de Cristo a palavra de ab-
solvição de nossos pecados, transfor-
mando assim, a partir de Deus, a situa-
ção de nossa vida. Pronuncia sobre as 
oferendas do pão e do vinho as palavras 
de ação de graças de Cristo, que são pa-
lavras de transubstanciação, palavras 
que tornam presente a Ele mesmo, o 
Ressuscitado, seu Corpo e seu sangue, 
transformando assim os elementos do 
mundo; são palavras que abrem o mun-
do a Deus e o unem a Ele. 

Portanto, o sacerdócio não é um 
simples “ofício”, mas sim um sacra-
mento: Deus se vale de um homem com 
suas limitações para estar, por meio dele, 
presente entre os homens e atuar em seu 
favor. Esta audácia de Deus, que se aban-
dona nas mãos dos seres humanos, que, 
embora conhecendo nossas debilidades, 
considera aos homens capazes de atuar e 
apresentar-se em seu lugar, esta audácia de 
Deus é realmente a maior grandeza que se 
oculta na palavra “sacerdócio”. Que Deus 
nos considere capazes disso; que, por isso, 
chame a seu serviço aos homens e, assim, 
una-se a eles a partir de dentro, isso é o que 
quisemos novamente considerar e com-
preender durante esse Ano. Queríamos 
despertar a alegria de que Deus esteja tão 
próximo a nós, e a gratuidade pelo fato de 
que Ele se confie a nossa debilidade; que 
Ele nos guie e nos ajude dia após dia.

Queríamos também, assim, ensinar 
de novo aos jovens que esta vocação, 
esta comunhão de serviço por Deus e 
com Deus, existe; mais ainda, que Deus 
está esperando nosso “sim”. Junto com 
a Igreja, quisemos destacar novamente 
que temos que pedir a Deus esta vo-
cação. Peçamos trabalhadores para a 
messe de Deus, e esta oração a Deus é, 
ao mesmo tempo, um chamamento de 
Deus ao coração dos jovens que se con-
sideram capazes disso mesmo para o 
que Deus os considera capazes.

Era de se esperar que ao “inimigo” 
não fosse prazeroso perceber que o sa-
cerdócio brilhara novamente; ele teria 
preferido vê-lo desaparecer, para que, ao 
final, Deus fosse retirado do mundo. E 
assim ocorreu que, precisamente neste 
ano de alegria pelo sacramento do sa-
cerdócio, vieram à luz os pecados dos 
sacerdotes, sobretudo o abuso de cri-
anças, no qual o sacerdócio, que leva a 
cabo a solicitude de Deus pelo bem do 
homem, converte-se no contrário. 

Também nós pedimos perdão insis-
tentemente a Deus e às pessoas afetadas, 
enquanto prometemos que desejamos 
fazer todo o possível para que seme-
lhante abuso não volte a acontecer ja-
mais; que na admissão ao ministério 

sacerdotal e na formação que prepara a 
ele faremos todo o possível para exami-
nar a autenticidade da vocação; e que 
queremos acompanhar ainda mais aos 
sacerdotes em seu caminho, para que o 
Senhor os proteja e os guarde nas situa-
ções dolorosas e nos perigos da vida.

Se o Ano Sacerdotal tivesse sido uma 
glorificação de nossas conquistas hu-
manas pessoais, teria sido destruído por 
esses acontecimentos. Mas, para nós, 
tratava-se precisamente do contrário, 
de sentir-nos agradecidos pelo dom de 
Deus, um dom que se leva em “vasos de 
barro”, e que vez por outra, através de 
toda a debilidade humana, torna visível 
seu amor no mundo. 

Assim, consideramos o acontecido 
como uma tarefa de purificação, uma 
missão que nos acompanha em direção 
ao futuro e que nos faz reconhecer 
e amar mais ainda o grande dom de 
Deus. Deste modo, o dom converte-se 
no compromisso de responder ao valor 
e à humildade de Deus com nosso valor 
e nossa humildade.

Trecho da homilia de Bento XVI
no encerramento do Ano Sacerdotal.

voz da igreja
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Preciosíssimo Sangue 
de Jesus Cristo

Consagração ao
Preciosíssimo Sangue

O mês de julho foi estabelecido pela Igreja como o mês dedicado ao 
Preciosíssimo Sangue de Nosso Senhor e a Paróquia Nossa Sonhora do 

Brasil deseja unir os seus fiéis na experiência e propagação desta devoção.

Quer saber mais sobre o Preciosíssimo Sangue? acesse
w w w . n o s s a s e n h o r a d o b r a s i l . c o m . b r

Na consciência do meu nada e da vossa 
grandeza, Misericordioso Salvador, 

me prostro aos Vossos pés e Vos rendo 
graças pelos inúmeros favores que 

me haveis concedido, a mim, ingrata 
criatura, em especial o terdes me livrado, 
por intermédio de Vosso Preciosíssimo 
Sangue, da maléfica tirania de Satanás. 

Em presença de Maria, minha boa Mãe, 
do meu Anjo da Guarda, dos meus 

Santos patronos, de toda a corte celeste, 
me consagro, ó bondosíssimo Jesus, com 

sincero coração e por livre decisão, ao 
Vosso Preciosíssimo Sangue, com o qual 
Vós livrastes o mundo inteiro do pecado, 

da morte e do inferno.

Prometo-Vos, com o auxílio da Vossa 
graça e segundo as minhas forças, 
despertar e fomentar a devoção ao 

Vosso preciosíssimo Sangue adorável, 
a fim de que seja por todos honrado e 
venerado. Quisera eu, por este modo, 
reparar as minhas infidelidades para 

com o preciosíssimo Sangue e oferecer-
-Vos igualmente reparação por tantos 
sacrilégios pelos homens cometidos 
contra o preciosíssimo preço da Sua 

Redenção.

Oxalá eu pudesse fazer desaparecer os 
meus pecados, as minhas friezas e todos 

os desrespeitos com que Vos ofendi, ó 
preciosíssimo Sangue!

Vede, ó amantíssimo Jesus, que Vos 
ofereço todo o amor, a estima e adoração 
que a Vossa Mãe Santíssima, os Vossos 

Apóstolos fiéis e todos os santos 
renderam ao Vosso Preciosíssimo Sangue 

e Vos rogo queirais esquecer-Vos das 
minhas infidelidades e friezas passadas, e 

perdoais a quantos Vos ofendem.

Aspergi-me, ó Divino Salvador, e bem 
assim a todos os homens, com o Vosso 

preciosíssimo Sangue, a fim de que nós, ó 
Amor Crucificado, desde agora e de todo 

o coração Vos amemos e dignamente 
honremos o preço da nossa Salvação. 

Amém.

devoção

A piedade cristã sempre manifestou, 
através dos séculos, especial devoção 
ao Sangue de Cristo derramado para a 
remissão dos pecados de todo o gênero 
humano,  por ocasião da Paixão e Morte 
de Jesus e atravessando a história até 
hoje com Sua presença real no Sacra-
mento da Eucaristia.  

No século passado, foi São Gaspar 
de Búfalo admirável propagador desta 
insigne devoção, tendo o merecimento 
da aprovação da Santa Sé e por isso até 
hoje é conhecido como o “Apóstolo do 
Preciosíssimo Sangue”. Foi por ordem 
do Papa Bento XIV que foram com-
postos a missa e o ofício em honra ao 
Sangue de Jesus para finalmente ser es-
tendida à Igreja Universal por decreto 
do Papa Pio IX. 

O Papa João XXIII, cuja família 
desde a sua infância foi fiel devota ao 
Preciosíssimo Sangue, também per-
petrou esta santa devoção, tendo logo 
no início de seu pontificado escrito a 
Carta Apostólica Inde a Primis, a fim 
de promover o seu culto, conforme fez 
menção o Papa João Paulo II em sua 

Carta Apostólica Angelus Domini, na 
qual frisa o convite de João XXIII sobre 
o valor infinito daquele sangue, do qual 
“uma só gota pode salvar o mundo in-
teiro de qualquer culpa” .  

Sejamos, portanto, também devo-
tos propagadores desta extraordinária e 
salutar prática da piedade cristã.   

Oração de Santa Catarina de Sena
ao Preciosíssimo Sangue de Jesus 
 
Preciosíssimo sangue; oceano da divina misericórdia: 
derramai-vos sobre nós!  

Preciosíssimo sangue; a mais
pura oblação: obtenha-nos toda a graça! 

Preciosíssimo sangue; auxílio e
refúgio dos pecadores: purificai-nos! 

Preciosíssimo sangue; delícia
das almas santas: guiai-nos!

Amém.
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Sinais para discernir a 
vocação sacerdotal

De vez em quando um jovem me es-
creve e pergunta como discernir se ele tem 
ou não vocação para o sacerdócio. Tenho 
analisado esta questão e respondido a eles 
mais ou menos como se segue. Talvez essa 
reflexão, que é apenas minha, e pode estar 
sujeita a erro, possa ajudar a você jovem 
meditar sobre esta grande questão. Saiba, 
entretanto, que você vai precisar de um 
bom orientador espiritual, um padre ou 
um leigo experiente para ajudá-lo.

Penso que alguns sinais que indicam 
que um jovem tem vocação ao sacerdó-
cio sejam esses: 

1 Ter vontade de entregar a vida to-
talmente a Deus, sem guardar nada para 
si; ser como Jesus, totalmente disponível 
ao Reino de Deus, por toda a vida. 

2 Desejar trabalhar  como Jesus pela 
salvação das almas, sem pensar em um 
projeto para a “sua” vida. Entregar a vida 
totalmente nas mãos de Deus. Desenvol-
ver seus talentos para o bem das pessoas.

3 Desejar não se casar para servir 
somente a Deus, por toda a vida; estar 
totalmente livre só para Deus. 

4 Gostar de rezar bastante, pois sem 
isso não se sustenta uma vocação sacer-
dotal; o demônio tem muitas razões 
para tentar um sacerdote, aquele que 
lhes arrebata as almas.   

5 Amar a Igreja de todo o coração, 
tê-la como Mãe e Mestra; amar o Papa, 
os Bispos, Nossa Senhora, os Anjos, os 
Santos, os Sacramentos, a Liturgia e 
tudo o que faz parte da nossa fé católica.

6 Desejar viver uma vida de oração, 
penitência, na simplicidade, na pobreza 
evangélica, na humildade, no escondi-
mento, na pureza, na bondade, na obe-
diência irrestrita aos superiores, servin-
do a todos e não sendo servido. 

7 Estar disposto a obedecer ao seu 
Bispo ou seu Superior a vida toda, qual-
quer que seja a decisão dele sobre você. 
Ser fiel à Igreja e a seus pastores, nunca 
ensinando algo que não esteja de acordo 
com o Sagrado Magistério da Igreja, di-
rigido pelo Papa.   

8 Amar a Bíblia e gostar de meditá-
la todos os dias. Desejar estudar teolo-

gia, filosofia, e tudo o mais que o Magis-
tério Sagrado da Igreja nos recomenda e 
ensina. Desejar ser fiel à “sã doutrina da 
fé” (cf. Tt 1,9).

9 Desejar conhecer, amar, viver e en-
sinar tudo o que ensina a Santa Mãe 
Igreja, especialmente o que está  contido 
no Catecismo da Igreja Católica aprova-
do pelo Papa.

10 Estar disposto a dar até a vida pela 
Igreja, pelas almas e por Jesus Cristo. 

Talvez eu tenha sido um pouco 
exigente; mas, para aquele que deseja 
ser um Sacerdote do Deus Altíssimo, 
creio que não se pode pedir menos do 
que isso. A propósito, lembro a frase de 
Dom Bosco: “Não há maior graça para 
uma família do que um filho sacerdote”.

Por Prof. Felipe Aquino - www.cleofas.com.br

VOCAÇÃO



pág. 6
jul/ago - 10

Visita especial para os casais

Nos dias 13 e 14 de junho, a Paró-
quia Nossa Senhora do Brasil recebeu 
a visita de Dom Rafael L. Cifuentes, de 
Nova Friburgo — RJ. O bispo foi convi-
dado pela Pastoral da Família para falar 
sobre os desafios da vida matrimonial e 
a doutrina da Igreja.

Dom Rafael sentiu-se muito à von-
tade com a equipe que está à frente da 
Pastoral, cujo intuito é orientar os casais 
que estão se preparando para o matri-
mônio ou que já estão casados. Com 
exemplos práticos da sua experiência, 
esclareceu as dúvidas levantadas pe-
los participantes. Insistiu na fidelidade 
como caminho de felicidade e valorizou 
a riqueza dos detalhes, estes que os es-
posos devem ter uns para com os outros 
no intuito de superar as “grandes crises” 
conjugais.

É na valorização da aparência pesso-
al, na atenção aos pequenos gestos con-
cretos de carinho, na paciência do ouvir, 
na delicadeza no falar que está a chave 
para uma vida familiar harmoniosa. 

Contudo, não se pode deixar de esque-
cer a firmeza na educação dos filhos, 
sem que isso seja um gesto autoritários, 
mas de autoridade no que diz respeito 
aos pontos fundamentais da conduta na 
formação da pessoa.

Dom Rafael permaneceu para a ce-
lebração da Santa Missa das 18h30 e du-
rante a homilia enfatizou a importância 
do perdão, os benefícios em não se adiar 
a reconciliação do perdão entre as pes-
soas e também com Deus. Apresentou o 
perdão como uma fonte de alegria para 
o cristão, tanto para quem pede como 
para quem dá. E quando se trata de Deus, 
sempre deve-se lembrar que a misericór-
dia divina supera o maior dos pecados.

No segundo dia, despediu-se da co-
munidade após celebrar a Santa Missa 
pela manhã e retornou ao Rio de Janeiro.

A Pastoral da Família pretende rea-
lizar novos encontros com Dom Rafael, 
fique de olho no site casadefamilia.
org.br para saber as novidades.

Dizimistas 
aniversariantes
Julho
1 -  Christine e Daniel Kamamoto
6 - Maria Aparecida Visconti
8 - Antonio Paulo Marão Miziara
11 - Leonilda Maria Loge
13 - Sonia Salotti Ferraz
15 - Rose Mari Garcia Negrão
20 - Maria de Lourdes Meirelles e 
Maria de Lourdes Gomes Mota
25 - Ana Cláudia Atem 
28 - Maria Stella Abdelmassih do 
Amaral

Agosto
1 - Carolina Menezes
8 - Rosa Maria Orlando Caiafa 
14 - Sonia Maria Sapuppo
17 - Edith Franco de Camargo Aranha
18 - Izaira Gonçalves de Reiros, Maria 
da Glória Mercer e Thereza Junqueira
27 - Kati Simone Matias Vianna
29 - Mariana Antônia Aguiar

PASTORAL DA FAMÍLIA
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Se pudéssemos filmar os nossos “estados interiores”, não 
perceberíamos inúmeras inibições, sentimentos corrosivos 
de inferioridade, inseguranças e medos? O autor, já nosso 
conhecido, mostra-nos que essa “insegurança” é, na maioria 
das vezes, sinônimo de falta de fé, e aponta-nos os meios para 
superá-la: a virtude humana da valentia e a confiança sim-
ples, tranquila e abandonada nos braços de um Deus que é 
Pai, e “muito Pai”, nosso.

Título: Insegurança, medo e coragem | Autor: Rafael Llano Cifuentes
Editora: Quadrante

O Brasil possui o maior número de 
canais de televisão católicos, são 5 redes 
e outras 9 emissoras que cobrem 100% 
do território nacional. A programação 
é variada, com exibição de Missas, ora-
ções, shows, programas de auditório, 
palestras e debates sobre a temas de fé.

TVs católicas com transmissão na 
cidade de São Paulo:

Rede Vida: Sky (20), NET (26) e TVA (73)

TV Canção Nova: Sky (24)

TV Aparecida: TVA (166)

Insegurança, medo e coragem

Programação católica 24 horas no ar

Videoteca básica do cristão

dica de leitura

dica de TV

dica de FILME

O cinema, além do entretenimento, 
pode nos oferecer informação de quali-
dade. Atualmente, os gêneros biográfi-
cos e documentais tomaram força e saí-
ram das salas alternativas para exibições 
populares. Em sua relação com a men-
sagem cristã, esse meio de comunicação 
teve suas idas e vindas e permanece ofe-
recendo pérolas a serem utilizadas em 
nossa catequese.

A fase mais moralista do cinema 
norte-americano foi a do Código Hays, 

que seguiu até o início da década de 60, 
e trouxe as maiores produções bíblicas 
de Hollywood. O principal exemplo é o 
épico Os Dez Mandamentos (1956), 
ainda não superado em grandiosidade 
de produção.

Extra-Hollywood, na última déca-
da, aumentaram as produtoras interes-
sadas em temas religiosos e em subme-
tê-los a uma avaliação da Igreja. A pró-
pria hierarquia se atentou às possibili-
dades do setor e investiu em produtoras 

confessionais, vinculadas a institutos 
religiosos.

Hoje temos uma lista vasta de filmes 
bíblicos e biografias de santos que po-
dem ser uma excelente ferramenta de 
evangelização. Como acervo para seu 
grupo de paróquia ou videoteca particu-
lar, vale a pena investir e ter ao menos o 
“kit básico” dessas principais produções.

Confira abaixo uma lista com 10 pro-
duções selecionadas para esse kit bási-
co. E bom filme!

Os Dez Mandamentos 
(1956)
A vida de Moisés narrada em 
uma inigualável produção 
que marcou a história do 
cinema.
 
Jesus de Nazaré (1979)
São muitos os filmes sobre 
a vida de Jesus, mas Franco 
Zefirelli nos oferece aqui uma 
obra-prima.
 
A Paixão de Cristo 
(2004)
Dirigido por Mel Gibson, o 
impactante filme conta as 

Judeia, se torna um escravo. 
Ao ser adotado por um nobre 
romano, planeja a sua 
vingança.
 
O Apocalipse (2002)
Com belos efeitos especiais, o 
filme relata a perseguição dos 
primeiros cristãos e a vida de 
São João enquanto escreve o 
livro do Apocalipse.
 
Quo Vadis (1951)
Famosa produção sobre a 
história da perseguição dos 
cristãos pelo imperador Nero.
 

últimas 12 horas de Jesus 
Cristo, a partir da traição de 
Judas e da vigília dos jardins 
de Getsêmani.

O Manto Sagrado (1953)
Marcellus Gallio é o centurião 
romano encarregado de su-
pervisionar a crucificação de 
Cristo, mas quando ele ganha 
o manto de  Cristo em um 
jogo de azar ao pé da cruz, sua 
vida muda para sempre.
  
Ben-Hur (1959)
Um épico sobre o perdão. 
Traído por seu amigo Mes-
sala, Ben-Hur, o príncipe da 

gia com sua ternura e simpli-
cidade. Um dia, ele descobre 
um amigo especial no sótão e 
um milagre acontece.
 
Karol: o Homem que se 
Tornou Papa (2005)
A história de João Paulo II, 
com ênfase em sua vocação e 
nos fatos políticos que enfren-
tou em sua trajetória.
 
Madre Teresa (2003)
Uma inesquecível e emocio-
nante produção sobre a vida 
de Madre Teresa de Calcutá, 
conhecida como “a santa dos 
pobres mais pobres”.

Irmão Sol, Irmã Lua 
(1972)
A história de São Francisco de 
Assis contada com o lirismo 
do diretor italiano Franco 
Zeffirelli.
 
Fátima (1997)
Filme português sobre as 
aparições de Nossa Senhora 
em Fátima e a perseverança 
dos três pastores.
 
Marcelino Pão e Vinho 
(1955)
Um órfão é adotado por um 
grupo de monges e os conta-
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EXPEDIENTE DA SECRETARIA
Em dias úteis: das 8 às 19h.

Sábados: das 8 às 14h.

BATISMO1

Curso preparatório de Batismo para 
pais e padrinhos (todo 3º domingo 
do mês, das 9h30 às 11h). Inscrições 
no próprio dia; comparecer munidos 
de uma lata de leite, para ser doada 
para instituições de caridade, e docu-
mentação - acesse o site da Paróquia 
para saber a lista de documentos.

Horários e Dias para Batismo
Sábados, 13 e 15h (individuais)2; domin-
gos, 9h, 13h30 e 15h30 (individual)2; do-
mingos, 14h30 (coletivo).

Dias para Curso de Batismo
25/7 e 22/8.

MATRIMÔNIO
Informações sobre datas e horários 
disponíveis para Casamento devem 
ser solicitadas somente na secretaria 
pessoalmente.

Dias para Curso De Noivos
7 e 8/8.

Horários de Confissão3

Segundas, das 10 às 12h; terças e 
quintas, das 9 às 12h; quartas, das 15 
às 17h; sextas, das 10 às 12h; aos do-
mingos, antes e durante as missas.

horários de missas4

Segundas a sextas-feiras: 8h, 9h, 
12h05, 17h30 e 18h30.

Sábados: 8 e 9h.
Missas de preceito às 12 e 16h.

Domingos: 8h, 10h, 11h, 
12h30, 17h, 18h30 e 20h.

1 Para maiores informações ou esclarecimentos 
procurar pessoalmente o Expediente Paroquial.
2 É necessário marcar com certa antecedência.
3 É possível marcar horário para Confissão e 
Direção Espiritual.
4 Para missas individuais, de 7º dia ou outras 
intenções, verificar outros horários na Secre-
taria Paroquial.

julho
2 Alexandre Souza Ribeiro e Maria Angela Bal-
bino Zerbini.
3 Cristiano Silva Carvalho e Danielle Cheloni 
Simões; Leandro Martinez e Fernanda Valente 
Covolo; Magnun Danilo Piccelli  e Vanessa Dal-
la Vecchia; Olavo Jafet Nasser e Rosana Mara 
Carvalho Nasser.
8 Tulio Maciel e Rose Mari Garcia Negrão.
9 Luiz Carlos Taipa Filho e Heloisa Luci Pinto 
de Souza.
10 Guilherme Sandoval J. Vasconcelos e Ga-
briela Nascimento Camargo; Renato Martins e 
Marina Delmaschio Eiras; Fabricio Campos da 
Silva e Josiane Celia de Moraes; Aristeu Braz da 
Veiga Junior e Angélica Picolo de Faria.
16 Rodrigo Bagnatori Ribeiro e Carolina Moura 
Andrade Moron; Lucianio Arciero Pereira e Jes-
sica de Moura Gomes.
17 João Pedro de Oliveira Senna e Thais de 
Souza ferreira; Edson Cusmano de Barros e Ana 
paula Simões Coelho Rizzo; Gilberto da Silva 
Junior e Alline Izabelle Ferreira e Silva.
23 Adriano Abrão Dib e Fernanda Camasmie 
Jereissati
24 Francisco de Assis Silva Filho e Juliana Lira 
de Toledo; Henrique Hermont de V. Lima e 
Alessandra Vieira; Valdinei Mardegan dos San-
tos e Silmara Mendes Galli; Marcos Antonio 
Alvarez Lorenzo e Marcela Monteiro de Souza 
Moreira; Carlos Gustavo Higuehi e Maria Sylvia 
Bortoleto; Tiago Isamu Tozaki  e Vanessa Iami 
Ayabe.

31 Paulo Henrique Massaharu Tamai e Ta-
tiana Toyomi Noda; Paulo Aneas Lichti e Érika 
Galardinovic; Marcello Lopes Barberis e Ta-
tiane Pereira dos Reis; André Rubens Del Cid e 
Rosana Gonçalves Gomes.

agosto
6 João Marcelo Guerra Saad e Giuliana Rocchiccioli.
7 Otávio Romano de Oliveira e Rita de Cas-
sia Gomes Veluki Riff; Marcus Vinicius de A. 
Pereira e Aline Ghalluisi Seripieri; Luiz Augusto 
Buff de Souza e Silva e Vivian Pinto de Aguiar.
13 Alan Miranda Lima Batessoco e Vanessa 
Battaglioli Cecco.
14 Bruno Mendes Carluccio e Edilaine Roberta 
Servelin Lemes; Danilo Pereira Torres e Mari-
ana de Abreu Vasconcelos; Rafael Pagliuso de 
Andrade e Juliana Van Heemstede Leal; Luiz 
Fernando Gumiero Custodio Dias e Andrea da 
Costa Luis.
21 Marcelo Mearim Luiz e Melissa Drummond 
dos Santos; Bruno Galvão Pulga e Valquiria 
Carvalhal G.; Roberto Gaia Coelho Junior e Ana 
carolina Ortiz.
27 Marcelo de Ranieri Neto e Adriana Cristina 
de Lucca Bonini; Paulo Eduardo Arbid Dutra e 
Natalia Gordilho Bacos.
28 Leonardo Hidekazu Shiota e Danielle Uchi-
yama; Felipe Mastrocolla e Maria Amélia Lis-
boa Senra; Pedro Teixeira de Carvalho e Marina 
Amore Kanazawa; José Rossini de Faria Lino e 
Ana Carolina Barbieri D´Elia; Andreas Kugler e 
Juliana D Ágostini.

Catequese
Terças-feiras, 17h30.
Quartas-feiras: 9, 16 e 18h.
Sábados: 9h30. 
Grupo de Oração 

Sementes do 
Espírito
Segundas-feiras, 20h.
Grupo de Oração 

Amados do 
Senhor
Terças-feiras, 20h. 
Grupo de Oração 

Espírito Santo
Quintas-feiras, 14h30.

Plantão de 
Oração
Terças-feiras, 15h.
É necessário marcar.

HORA SANTA
com Exposição do Santíssimo

Sextas-feiras, 16h.

GRUPO DE JOVENS 

UNIVERSITÁRIOS
Domingos, 19h45: 
Reuniões de Formação. 
Sábados, 18h: Oração do 
Terço, Adoração e Bênção 
do Santíssimo (exceto o 
primeiro sábado do mês).

Apostolado da 
Oração
Missa toda primeira sexta-
-feira do mês, às 8h.
ORAÇÃO DAS

MIL AVE-MARIAS
Todo primeiro sábado do 
mês, às 13h30, na Capela 
de N. Sª. do Carmo.
PASTORAL DA FAMÍLIA
Dia 14/7, tema “Deus os 
criou homem e mulher”. 
Dia 28/7, tema “Virtudes: 
conhecê-las e praticá-las”. Dia 

11/8, tema “A liberdade e o 
matrimônio”. Dia 25/8, tema 
“Conhecer, compreender 
e amar o outro”.  No salão 
paroquial, 20h.

RECOLHIMENTO 
FEMININO
Dia 27/7, tema “Crescer na 
fé”. Dia 17/8, tema “Inveja 
e Bondade”. Às 14h30.
Curso sobre

a Espiritualidade
de Schoenstatt
Dias 3/8, 14h30. 
Missa de N. Sª. de 
Schoenstatt
Dia 18/8, às 10h.
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